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RESUMO - O objetivo do trabalho foi avaliar os decoctos de Hyptis marrubioides,  Aloysia gratissima e Cor-
dia verbenacea e a mistura desses decoctos com o fungicida comercial piraclostrobina + epoxiconazole no con-
trole do oídio em eucalipto. O experimento foi conduzido em casa de vegetação utilizando minicepas do híbri-
do Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis (“urocam”) VM1 considerado altamente suscetível ao oídio. Os 
tratamentos consistiram da aplicação dos três decoctos na concentração de 50%, do fungicida a 0,75 mL L-1 e 
da mistura dos decoctos com o fungicida nas proporções de 50:50, 25:75 e 75:25, respectivamente. Os trata-
mentos foram pulverizados a cada 14 dias e as avaliações da severidade da doença foram feitas a cada 7 dias. O 
efeito fungitóxico direto dos tratamentos sobre o oídio do eucalipto foi avaliado por meio de microscopia ele-
trônica de varredura (MEV). Foi verificado que o fungicida, os decoctos de H. marrubioides, A. gratissima e C. 
verbenacea e todas as misturas desses decoctos com o fungicida foram eficientes em reduzir a severidade do 
oídio em minicepas de eucalipto. A mistura dos decoctos com o fungicida piraclostrobina + epoxiconazole per-
mitiu reduzir a dose do fungicida em até 75% e aumentar a eficiência de controle. Através das imagens obtidas 
por MEV verificou-se a ação fungitóxica dos decoctos, do fungicida e das combinações desses produtos sobre 
o oídio do eucalipto, tais como lise da parede das hifas e dos conidióforos e murchamento dos conídios do fun-
go.  
 
Palavras-chave: Oidium eucalypti. Eucalyptus spp. Controle alternativo. Microscopia eletrônica de varredura. 
 
 
DECOCTIONS ISOLATED AND MIXING WITH FUNGICIDE ON TH E CONTROL OF POWDERY 

MILDEW IN EUCALYPTUS MINISTUMPS 
 
 
ABSTRACT - The objective of the work was to evaluate the decoctions of Hyptis marrubioides, Aloysia 
gratissima and Cordia verbenacea and the mixture of those decoctions with the commercial fungicide pyra-
clostrobin + epoxiconazole on the control of powdery mildew in eucalyptus. The experiment was conducted in 
a greenhouse using ministumps of Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis (“urocam”) VM1 hybrid, consid-
ered highly susceptible to powdery mildew. The treatments consisted of three decoctions at 50%, of the fungi-
cide at 0,75 mL L-1 and the mixture of the decoction with the fungicide at the proportions of 50:50, 25:75 and 
75:25, respectively. The treatments were sprayed every 14 days and the disease severity evaluations were car-
ried out every 7 days. The direct fungitoxic effect of the treatments on the powdery mildew of the eucalyptus 
was evaluated by scanning electron microscopy (SEM). It was verified that the fungicide and decoctions of H. 
marrubioides, A. gratissima and C. verbenacea and all the mixtures of those decoctions with the fungicide 
were efficient in reducing the severity of powdery mildew in eucalyptus ministumps. The mixture of decoctions 
with the fungicide pyraclostrobin + epoxiconazole allowed us to reduce fungicide dose by 75% and increase the 
efficiency of control. Through the images obtained by SEM verified the fungitoxic action of the decoctions, the 
fungicide and combinations of these products on the powdery mildew of the eucalyptus, such as hyphal wall 
and conidiophore lysis and wilting of the fungal conidia.  
 
Keywords: Oidium eucalypti. Eucalyptus spp. Alternative control. Scanning electron microscopy. 
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INTRODUÇÃO 
 

O eucalipto representa uma cultura de grande 
importância mundial, pela produção de madeira, 
utilizada na indústria de papel e celulose, na produ-
ção de carvão vegetal, para serraria entre outros. O 
Brasil é um dos principais produtores mundiais dessa 
cultura, se destacando nesse setor pelas condições 
favoráveis de clima, solo e a grande oferta de áreas 
para o plantio (SILVA, 2001). 

Entre os fatores que limitam a produção e o 
rendimento da eucaliptocultura mundial estão às 
doenças. As espécies de eucaliptos cultivadas estão 
sujeitas a mais de uma dezena de doenças fúngicas 
(ALFENAS et al., 2009). O oídio do eucalipto, cujo 
agente etiológico é Oidium eucalypti Rostrup. é uma 
das principais doenças da cultura, e ocorre principal-
mente em minijardins clonais cobertos e em casas de 
vegetação (ALFENAS et al., 2009), podendo causar 
perdas significativas quando não controlado pronta-
mente (BROWN; FERREIRA, 2000).  

Muitas espécies e híbridos de eucalipto culti-
vados são suscetíveis ao oídio durante a produção de 
miniestacas em minijardim clonal e o método mais 
utilizado no controle do fungo é a pulverização de 
fungicidas sintéticos. Infelizmente, o uso contínuo de 
tais compostos não só é prejudicial para os seres hu-
manos e ao meio ambiente, mas também pode levar à 
seleção de patógenos resistentes (DIANZ et al., 
2002; COOLS; FRAAIJE, 2008), além do alto custo 
incorrido. No caso do oídio, isolados resistentes aos 
fungicidas são facilmente selecionados (BETTIOL; 
STADNIK, 2001). O uso de decoctos no controle do 
oídio e em mistura com o fungicida poderia evitar a 
seleção de variantes do patógeno resistentes, devido 
a grande quantidade de princípios ativos agindo so-
bre o fungo. A mistura do fungicida com os decoctos 
poderia levar a uma redução na concentração do fun-
gicida na calda aplicada diminuindo os impactos 
com seu uso.  

Nos últimos anos, o controle de fitopatógenos 
usando produtos alternativos tem ganhado ênfase 
devido ao aumento da insensibilidade do patógeno 
aos fungicidas. Trabalhos têm demonstrado a efici-
ência de decoctos que são subprodutos da extração 
de óleos essenciais de plantas sobre patógenos, como 
decoctos de alecrim (Rosmarinus officinalis), gengi-
bre (Zingiber officinale), calêndula (Calendula offic-
cinalis), casca de laranja baiana (Citrus sinensis), 
macela (Achryrocline satureoides), camomila 
(Chamomila recutita) e cravo-de-defunto (Tagetes 
minuta) na inibição de Colletotrichum gloeosporioi-
des (ROZWALKA et al., 2008); Cymbopogon citra-
tus (DC) Stapf no controle de  Staphylococcus au-
reus (SCHUCK et al., 2001) e extrato alcoólico, hi-
droalcoólico e decocto de Aloysia gratissima sobre 
as bactérias Pasteurella multocida, Rhodococcus 
equi e Salmonella enteritidis (SOUZA; WIEST, 
2007). 

Estudos relacionados a métodos alternativos 
de controle do oídio do eucalipto ainda são escassos, 
além do que, não existem fungicidas registrados para 
o controle do oídio na cultura do eucalipto no Brasil, 
apesar disso, os viveiristas adotam o controle quími-
co como principal medida de controle. Deste modo, 
objetivou-se neste trabalho avaliar os decoctos de 
três tradicionais plantas medicinais brasileiras: Hyp-
tis marrubioides Epling ex Hoehne (Hortelã-do-
campo; Lamiaceae), Aloysia gratissima Gillies & 
Hook. Tronc. (erva-santa; Verbenaceae) e Cordia 
verbenacea DC. (erva-baleeira; Boraginaceae) no 
controle do oídio em eucalipto. Além disso, propõe-
se verificar se a mistura dos decoctos com o fungici-
da piraclostrobina + epoxiconazole aumentaria a 
eficiência no controle desse fungo de modo a utilizar 
uma menor concentração do fungicida na mistura. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

Para obtenção dos decoctos, plantas medici-
nais de H. marrubioides, A. gratissima e C. verbena-
cea foram cultivadas no horto medicinal da Universi-
dade Federal de Lavras (UFLA). As exsicatas estão 
depositadas no herbário da UFLA com o número de 
referência 1022, 19810 e 7982, respectivamente. As 
plantas foram colhidas na parte da manhã, em agosto 
de 2010, obtendo-se a parte aérea, que foi fragmenta-
da e colocada no extrator (aparelho de Clevenger 
modificado) na concentração de 10% (m/v). O de-
cocto, que é a parte líquida contendo os fragmentos 
da planta que permaneceu sob fervura durante a ex-
tração dos óleos essenciais, ou seja, um subproduto 
da extração foi colhido e filtrado em peneira de 500 
mesh. Os decoctos das três espécies foram diluídos 
na concentração de 50% e mantidos em vidros envol-
vidos em papel alumínio e armazenados a -40 ºC até 
o emprego nos ensaios. 

Para verificar o efeito dos decoctos combina-
dos ou não com fungicida no controle do oídio em 
minicepas de eucalipto, foi realizado um experimen-
to em casa de vegetação contendo alto potencial de 
inóculo de oídio, onde a temperatura mínima/
máxima e umidade relativa média foram de 15,1-
28,2 ºC e 68,9%, respectivamente. Minicepas do 
híbrido Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis 
(“urocam”) VM1 considerado suscetível ao oídio 
foram adquiridas de viveiro comercial e mantidas na 
casa de vegetação em vasos de 3L contendo substra-
to comercial Plantmax® enriquecido com superfosfa-
to simples (6 Kg/m3) e Osmocote® (NPK 19:06:10). 
As minicepas contendo mais de 95% das folhas in-
fectadas foram pulverizadas com os tratamentos a 
cada 14 dias, num total de 3 pulverizações.Os trata-
mentos consistiram dos decoctos de H. marrubioi-
des, A. gratissima e C. verbenacea na concentração 
de 50%; do fungicida comercial à base de piraclos-
trobina + epoxiconazole (Opera®, BASF) a 0,75 mL 
L-1 e da mistura do decocto de cada planta com o 
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fungicida nas proporções de 50:50, 25:75 e 75:25, 
respectivamente. Estas concentrações foram defini-
das através de testes preliminares. Todos os trata-
mentos receberam uma adição de KCl a 0,1% e óleo 
mineral (Assist ®) a 2,5 mL L-1. A escolha da con-
centração fungicida é justificada pelo fato de que o 
mesmo provocou fitotoxidez quando aplicados em 
1,0 mL L-1 em conjunto com o óleo mineral (2,5 mL 
L-1; Assist ®, BASF). O experimento também contou 
com dois tratamentos controles, um contendo água 
mais KCl a 0,1% e óleo mineral (Assist ®) a 2,5 mL 
L-1 e outro absoluto, sem aplicação de nenhum pro-
duto. As avaliações da severidade da doença foram 
feitas a cada 7 dias, num total de 7 avaliações, utili-
zando a escala diagramática proposta por Lima; Lo-
pes e Café Filho (2004). A área abaixo da curva de 
progresso da doença (AACPD) foi calculada de acor-
do com Shaner e Finney (1977). O experimento foi 
montado em blocos casualizados, com três repeti-
ções, sendo cada parcela constituída de três plantas. 
Os blocos foram intercalados com linhas de mudas 
de eucalipto infectadas. Para eliminar um possível 
efeito de local, a cada dois dias, cada muda foi trans-
ferida de lugar dentro de cada bloco, de modo que, 
ao final do experimento, todas tivessem passado pe-
los mesmos locais.  

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância (ANOVA) e outros procedimentos de inferên-
cia estatística. Os valores médios, quando significati-
vos, foram separados pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade. As análises estatísticas foram reali-
zadas utilizando o programa R Development Core 
Team. Avaliação da normalidade e homogeneidade 
foi realizada com os resíduos de onde não se verifi-
cou desvios das pressuposições envolvidas na análi-
se.  

Através da microscopia eletrônica de varredu-
ra, foi avaliado o efeito direto dos tratamentos sobre 
o oídio do eucalipto. Vinte quatro horas após a pri-
meira aplicação dos tratamentos foram coletadas 
folhas infectadas com o patógeno. O preparo e a aná-
lise das amostras seguiu a metodologia descrita por 
Medice et al. (2007).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Muitos trabalhos têm sido feitos na busca de produ-
tos eficientes no controle de fitopatógenos e que cau-
sem menores danos à população e ao meio ambiente. 
Produtos derivados de plantas, tais como extratos, 
decoctos e óleos essenciais têm demonstrado essas 
características desejadas.  Este trabalho foi desenvol-
vido na tentativa de identificar produtos menos tóxi-
cos para o controle do oídio em minicepas de euca-
lipto. Para isso, foram avaliados subprodutos da ex-
tração de óleos essenciais, denominados decoctos, de 
três espécies de plantas medicinais associados ou não 
a um fungicida. De acordo com os resultados obti-
dos, verificou-se que os decoctos de H. marrubioi-

des, A. gratissima e C. verbenacea e todas as mistu-
ras desses com o fungicida piraclostrobina + epoxi-
conazole foram eficientes no controle do oídio em 
minicepas de eucalipto, obtendo-se uma redução em 
média de 50-67% da severidade da doença em rela-
ção ao controle sem pulverização (Tabela 1). Na 
literatura, poucos trabalhos foram encontrados utili-
zando produtos derivados dessas três espécies de 
plantas medicinais no controle de fitopatógenos. Sil-
va et al. (2012a) constataram que os óleos essenciais 
obtidos de A. gratissima, H. marrubioides e C. ver-
benacea foram eficientes no tratamento de sementes 
de soja infectadas por Colletotrichum truncatum e no 
controle preventivo (SILVA et al., 2012b) e curativo 
(SILVA et al., 2012c) da ferrugem asiática da soja. 
Já Silva et al. (2009) utilizando o extrato aquoso C. 
verbeacea obtido a partir do processo de infusão na 
concentração de 20% (m/v) não obtiveram sucesso 
no controle do fungo Colletotrichum gloeosporioides 
in vitro. O fato do decocto controlar o oídio e o ex-
trato não ter controlado o fungo C. gloeosporioides 
pode ser devido a vários fatores inerentes, tais como: 
diferentes métodos de extração dos princípios ativos 
da planta (infusão/decocção), concentração testada, 
patógenos diferentes e pelo fato das plantas apresen-
tarem variação na constituição dos seus princípios 
ativos, dependendo da estação do ano, horário de 
coleta, constituição genética da planta, condições 
climática e edáficas do solo entre outros (PERRI et 
al., 1999; CARVALHO-FILHO et al., 2006).  

Bizi et al. (2008) testaram vários produtos, 
incluindo sais, taninos, óleos vegetais, extratos de 
plantas, fungos antagonistas, leite fresco de vaca e 
seus derivados em comparação com o fungicida pira-
clostrobina + epoxiconazole no controle do oídio em 
mudas de eucalipto. De acordo com os autores, os 
menores valores de AACPD foram obtidos com o 
fungicida piraclostrobina + epoxiconazole e os me-
lhores produtos alternativos dentre os testados foram 
o leite de vaca e o fungo antagonista Lecanicillium 
sp., enquanto que os óleos de Pinus spp., Corymbia 
citriodora e E. globulus e os extratos de alfavaca 
(Ocimum gratissimum L.), manjericão (O. basilicum 
L.), ginkgo (Ginkgo biloba L.) e hortelã (Mentha x 
villosa Huds.) foram ineficazes contra a doença. Os 
decoctos de C. verbenacea e H. marrubioides e as 
misturas do decocto de A. gratissima e de H. marru-
bioides com o fungicida na proporção 50:50 foram 
tão eficientes quanto o fungicida piraclostrobina + 
epoxiconazole no controle da doença (Tabela 1). Já o 
decocto de A. gratissima e as demais misturas dos 
decoctos com o fungicida foram estatisticamente 
mais eficientes que o próprio fungicida. Esses resul-
tados demonstram que os decoctos de A. gratissima, 
H. marrubioides e C. verbenacea são uma alternativa 
eficiente no controle do oídio em minicepas de euca-
lipto, principalmente o decocto de A. gratissima que 
foi mais eficiente entre os decoctos testados e sendo 
tão eficiente quanto às misturas feitas com o fungici-
da, evidenciando assim, o potencial de seu uso.  
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A diferença de controle entre o decocto de A. 
gratissima em relação aos de H. marrubioides e C. 
verbenacea pode ser devido à presença de diferentes 
princípios ativos nos decoctos ou mesmo a concen-
tração desses compostos ativos. Silva et al. (2012a) 
verificaram que o óleo essencial obtido de A. gratis-
sima apresentou 39 compostos, enquanto o de C. 
verbenacea  26 e de H. marrubioides 24 constituin-
tes. Apesar dos compostos presentes em óleos serem 

diferentes dos que são encontrados em extratos, esse 
trabalho demonstra que as três plantas medicinais 
apresentam uma variedade considerável de metabóli-
cos secundários, principalmente a espécie A. gratissi-
ma. Trabalhos futuros devem ser realizados para 
identificar e quantificar os compostos presentes nos 
decoctos das três plantas medicinais testadas e avali-
ar respectivas toxicidades.  

Tabela 1. Valores médios da área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) com o uso de decoctos de Aloysia 
gratissima, Cordia verbenacea e Hyptis marrubioides puros e em mistura com o fungicida piraclostrobina + epoxiconazole, 
no controle do Oidium eucalypti em minicepas do híbrido Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis (“urocam”) VM1.  

aTodos os tratamentos receberam adição de óleo mineral Assist (2,5 mL L-1) e KCl (0,1%), exceto o controle sem tratamen-
to. A dose do fungicida foi de 0,75 mL L-1 e solução estoque dos decoctos foram preparadas na concentração de 50%.  
bMédias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Foi verificado também neste trabalho, um 
maior controle do oídio quando os decoctos de C. 
verbenacea e H. marrubioides e o fungicida foram 
misturados (Tabela 1). Isso provavelmente pode ter 
sido devido há uma maior diversidade de princípios 
ativos agindo sobre o fungo. O fungicida a base de 
piraclostrobina + epoxiconazole é uma mistura de 
uma estrobilurina, que se move de forma translami-
nar na folha, interferindo principalmente nas fases 
iniciais do desenvolvimento de fungos, como a ger-
minação de esporos e alongamento do tubo germina-
tivo (BARTLETT et al., 2002); e de um triazol, que 
age nos estádios posteriores, como no crescimento 
micelial e no ciclo de vida de fungos (O'LEARY; 
SUTTON, 1986; TSUDA et al., 2004). Já os produ-
tos derivados de plantas contêm vários compostos 
(GODARD et al., 2009) com diferentes mecanismos 
de ação (SHARMA; TRIPATHI, 2006). A mistura 
do fungicida com os decoctos pode aumentar a capa-
cidade em controlar o oídio e poderia evitar a seleção 
de variantes do patógeno resistente ao produto, devi-
do à maior diversidade de princípios ativos agindo 
em diferentes rotas metabólicas do fungo, desde que 
o fungicida seja registrado para a cultura e esse tipo 
de mistura seja autorizado o seu uso.  

Pôde-se constatar nesse trabalho, uma dimi-
nuição na concentração do fungicida em até 75% 
usado no controle do oídio em mistura com os de-
coctos, sem prejudicar a eficiência de controle do 
oídio (Tabela 1). Trabalhos têm demonstrado que a 
mistura de compostos podem apresentar uma melhor 
eficiência do que seu uso isolado. Segundo Tagami 
et al. (2009), o extrato bruto aquoso de Rosmarinus 
officinalis e Lippia alba em mistura levaram a me-
lhores resultados, reduzindo em até 60% o cresci-
mento de Alternaria alternata, do que os extratos 
brutos aquosos isolados. Não foi encontrado nenhum 
trabalho usando mistura de produtos derivados de 
plantas com fungicida, sendo este o primeiro a verifi-
car a possibilidade da redução da quantidade de fun-
gicida aplicado no tratamento de doença de plantas 
através da mistura com decocto de plantas medici-
nais. 

O tratamento controle contendo água mais 
KCl a 0,1% e óleo mineral a 2,5 mL L-1 induziu a 
uma redução de 28% na severidade da doença em 
relação ao controle absoluto que não recebeu ne-
nhum tipo tratamento, mas foi menos eficiente que 
os outros tratamentos (Tabela 1). Neste caso, a mis-
tura pode ter apresentado um efeito tóxico ao oídio 

T ra ta m e n to sa A A C P D b  

2 5 %  Fu n g ic i d a  +  7 5 %  C .  v e rb e n a c e a  8 8 4 , 5  a  

7 5 %  Fu n g ic i d a  +  2 5 %  A .  g r a t i s s im a  9 0 7 , 9  a  

2 5 %  Fu n g ic i d a  +  7 5 %  A .  g r a t i s s im a  9 4 5 , 2  a  

5 0 %  Fu n g ic i d a  +  5 0 %  C .  v e rb e n a c e a  9 4 8 , 7  a  

7 5 %  Fu n g ic i d a  +  2 5 %  H . m a r r u b i o id e s  9 8 4 , 2  a  

2 5 %  Fu n g ic i d a  +  7 5 %  H . m a r r u b i o id e s  1 0 0 8 , 2  a  

A l o y s ia  g r a t i s s im a  1 0 3 5 , 1  a  

7 5 %  Fu n g ic i d a  +  2 5 %  C .  v e rb e n a c e a  1 0 5 0 , 2  a  

5 0 %  Fu n g ic i d a  +  5 0 %  H . m a r r u b i o id e s  1 1 5 4 ,5  b  

5 0 %  Fu n g ic i d a  +  5 0 %  A .  g r a t i s s im a  1 2 7 1 ,4  b  

H y p t i s  m a r ru b io id e s  1 2 7 3 ,7  b  

F u n g i c id a 1 3 0 6 ,4  b  

C o r d i a  v e r b e n a c e a  1 3 6 6 ,7  b  

C o n t ro le  ( Á g u a , ó le o  m in e ra l  e  K C l ) 1 9 5 3 , 0  c  

C o n t ro le  ( s e m  t r a ta m e n to ) 2 7 2 9 ,0  d  

C o e fi c ie n te  d e  V a ri a ç ã o  4 0 , 0 3 %  
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ou a água livre na superfície da folha pode ter preju-
dicado o desenvolvimento do fungo. Já é muito prati-
cado e indicado o uso da água como uma forma de 
controle de oídio.   

Observando as imagens obtidas da microsco-
pia eletrônica de varredura (MEV) verificou-se a 
ação fungitóxica dos decoctos, do fungicida e das 
combinações desses produtos sobre o oídio do euca-
lipto. Pôde-se observar que todos os tratamentos 
causaram modificações na estrutura morfológica do 
patógeno, tais como lise da parede das hifas e conidi-
óforos, além de murchamento dos conídios do fungo 
(Figura 1 e 2). As imagens apresentadas na figura 2 
foram dos tratamentos que apresentaram maior con-
trole do oídio e também foram as que causaram mai-
ores danos nas estruturas do fungo. O tratamento 
controle à base de água + KCl + óleo mineral apre-
sentou alterações nos conídios, conidióforos e hifas 
do fungo (Figura 1 F), mas essas alterações foram 
bem menores em relação aos outros tratamentos. 
Essas alterações e a ruptura das estruturas fúngicas 
podem provocar a liberação de moléculas elicitoras, 
levando a uma indução de mecanismos de defesa das 
plantas (PEREZ et al., 1995; KING et al., 2010). 
Segundo Stadnik e Talamini (2004), os produtos 

naturais de plantas podem apresentar três atividades 
principais: antimicrobiana, agindo direto sobre o 
patógeno; indutores de resistência, ativando os meca-
nismo de defesa da planta através de moléculas bioa-
tivas e também como bioestimulantes do crescimento 
da planta.  

Um fato importante a ser considerado é que o 
decocto é um subproduto da extração dos óleos es-
senciais e nesse trabalho demonstramos a capacidade 
desse produto em controlar o oídio em minicepas de 
eucalipto, indicando a possibilidade de testar os de-
coctos sobre outras espécies de oídio, como o oídio 
da roseira que segundo Silva et al. (2001) são seme-
lhantes. O uso desses decoctos no controle do oídio 
tanto em roseira como em minicepas de eucalipto 
seria de grande importância, pois são plantas manu-
seadas diariamente por trabalhadores evitando assim, 
o contato direto com fungicidas. 

Como não há fungicidas registrados no Brasil 
para o controle do oídio em eucalipto, os resultados 
obtidos neste trabalho podem estimular os pesquisa-
dores e agricultores do setor florestal a integrar os 
decoctos de A. gratissima, H. marrubioides e C. ver-
benacea em um programa de manejo integrado do 
oídio, a fim de controlar a doença.  

Figura 1. Imagens de microscopia eletrônica de varredura de 
folhas do híbrido Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis 
(“urocam”) VM1 infectadas com Oidium eucalypti e pulverizadas 
com 50% Fungicida + 50% A. gratissima e 50% Fungicida + 50% 
H. marrubioides (A e B respectivamente), decocto de Cordia 
verbenacea e Hyptis marrubioides (C e D respectivamente), fun-
gicida piraclostrobina + epoxiconazole (E) e os tratamentos con-
trole, contendo água + KCl (0,1%) + óleo mineral (2,5 mL L-1) e 
outro absoluto, ou seja sem tratamento ( F e G respectivamente).  

Figura 2. Imagens de microscopia eletrônica de varredura de 
folhas do híbrido Eucalyptus urophylla x E. camaldulensis 
(“urocam”) VM1 infectadas com Oidium eucalypti e pulverizadas 
com 75% Fungicida + 25% C. verbenacea (A), decocto de A. 
gratissima (B),  25% Fungicida + 75% H. marrubioides  (C), 75% 
Fungicida + 25%  H. marrubioides  (D), 50% Fungicida + 50% C. 
verbenacea (E), 25% Fungicida + 75% C. verbenacea (F), 25% 
Fungicida + 75% A. gratissima (G) e  75% Fungicida + 25% A. 
gratissima  (H). 
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CONCLUSÕES  
 

Os decoctos de Hyptis marrubioides, Aloysia 
gratissima e Cordia verbenacea e todas as misturas 
desses decoctos com o fungicida a base de piraclos-
trobina e epoxiconazole reduziram a severidade do 
oídio em minicepas de eucalipto;  

Entre os decoctos testados, o de Aloysia gra-
tissima foi o mais eficiente; 

A mistura dos decoctos com o fungicida pira-
clostrobina + epoxiconazole permitiu reduzir a dose 
do fungicida em até 75% e aumentar sua eficiência 
de controle; 

A combinação de água mais KCl a 0,1% e 
óleo mineral a 2,5 mL L-1 foi efetiva no controle do 
oídio do eucalipto em relação ao controle absoluto, 
mas foi menos eficiente que os demais tratamentos;  

Os decoctos de Hyptis marrubioides, Aloysia 
gratissima e Cordia verbenacea, assim como o fun-
gicida comercial piraclostrobina + epoxiconazole e 
as combinações desses produtos foram fungitóxicos 
ao oídio do eucalipto, causando grandes modifica-
ções na sua estrutura morfológica, tais como lise da 
parede das hifas e conidióforos e murchamento dos 
conídios. 
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